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'B;E r��.�&r�=:'¡!acões À (aso do Âlgol·v�
dI, �eu HhspifalINFORMAÇÕES Hdedi

gnas dizem-nos que
Loulé vaiserdotada duma
bi'blioteca municipal e dum
museu regiorral, a Insta­
lar, tanto uma coisa Como

outra na antiga escola Con­
de Ferreira. Ultrapa�sa já
um quarto de século que o

autor destas linhas, numa
curta p�s.sagem pelas b rn­
cadas da Câmara, lançou
a ideia da criação e funcio­
namento duma biblioteca
no estilo da que está em

projecto. Opôs�se, porém,
á sua efectivação a exigui­
dade cla verba e, mais do

Mais felizes agora, 1'0-
dem os Louletaaos contar
não só com a biblioteca"
senão ainda com um' m u"

seu de feição re'gional, m u

set, cuja existência respon
derá pela reconstltuição
h istó eica e etnogrãtica das
ger" ções que por aqui têm
passado.
Mal se concebe que 'um

concelho como Loulé coin
uma popula ção atirando
para cima de meia centena

de milhar, e com uma su

perffcie quase igulil à da
ilha da Madeira. não dispo­
nha dum instrumento de
cultura que sirva a todos,
seja qual fôr a sua posição
social. Pa rece que se tem

partido do .p rincípío que
não admite insuficiência de
molde a impedir a compra
de .livros, ou que, ju19a a

aquisição destes e o seu

uso um luxo próprio de
milionários. Aliás, ter-se­
-ia já pensado no grande

Dr. Ar�aldo Lança número que deseja saber
mais, por gosto ou por ne-

,Por promoçâo à 1.a elas- cesaidade, mas .que reco

se foi tran sfe rido para Bat� nhece balda do o seu pro­
celos o Dr_ Arnaldo dos pósito em face da carestia
Santos Lança que durante a que 01'1 livros chegs ram¡
mais de 3 anos. foi juiz ter-se-ia pensado. mas a

nesta comarca. sério, em reconduzir a ju
Na �éspera da partida ven tude ao desporto sâdío

os advogados e funcionli- da leitura, desviando-a um

riqs júdiciais, ofereceram� pouco da bola, e do jogo, em
- Ih.e ,uma ceia de despedida cujo exercício se estão a

a que se associaram alguns _ manifestar caracterfsricas
amigos do homenageado. mórbidas. fazendo assim
Foram trocados amisto- compreender a essa gente

H'OMEN'AGEOU
a .lmprensa Alqarviar.'hoRQU8se trata da opinião':T autoriéada de' ulil distinto.

clinieo e hábil Cirurgião,
, é com muito prazer que arqui­
l'amos nas colunas do nosso

jornal 'O que 'O er Dr António
Henrique Balté quiz ter a gen­
tileza de nos confiar a propó­
sito da recente inauguraçãl)
das obras de remodt'lação do
nOSBO Hoepiuü

E<:;TÃ'de parabéns o conce­
lho de Luulé p-Ia ínaugu­

raç .... o da. novas Inetalaçõ ....
de al gun s sprviç". do seu

Hoepital da Misericórdia.' Ao
vir asaíatir' a easa inaugura­
ção,'

.

fi lo com o prazer de.
além de algarvio••er também
médico. tl R ease titulo sentir
um natural contentamento ao

ver aperñ-Içoarem -.e t a-í s
meios tl tustrumentcs de aS8i8-
tência.

'

Tendo me sido pedidas as
minha. tmpresaõ ea Acerca do
aco'ntechl11ento� pelo K'X.mo Pre-

(Continu�ção na 4.' págir:r�)

Por· Luís S�bastião· Peres
\

No passado domingo a Ca- não só pelas suas exuberantes
sa do Algarve esteve em qualidades profíssíonaís, mas

festa para homenagear os or- sim. e sobretudo pelo bom
gãos de combate que se pu- combate em defeza da nossa

blícam na província algarvia, e sua província.
e que por ela e pelo seu cons- Foi felicíssima a iniciativa
tante progresso .têm vindo ba- da nossa casa regional em ga­
tendo-se com dignidade e ele- lardoar tão distintas figuras
vado aprumo moral e a qua- que à Causa Algarvia têm
tro jornalistas nossos compro:' dado o melhor da sua comba­
víncíanos, srs. Julião Quinti- "tívidade jornalística e regio";
nha, Drs. Mário Lyster Fran- naI. .

.

co e José D. Garcia Domin- Decorreu o
. almoço num

gues e José Barão. ambiente de grande elevação.
° banquete de confraterní- tendo sido proferidos vibran­

zação, a que presidiu o ilustre tes e entusiásticos discursos,'
algarvio e Deputado da: Na- alguns dele.s de verdadeíra
ção, sr. Coronel Sousa Rosal afirmação regionalista.
Júnior, reuniu cêrca de 100 ° primeiro orador a fazer­
convivas onde se viam figuras -se ouvir. foi o dedicado pre-
categorizadas ,do jornalismo. (Contínuaçãe na 8.a página)
do regiorialismo e do meio so-

cial e bancário da capital. com­
provincianos uns. outros. ami­

gos dos homenageados.
Homenagem justa a todos

os títulos. a que foi prestada
a tão brilhantes jornalistas al-

que isso. a respecriva ins
talação .em local aceasível,
pois o Município não dis­
punha, nessa altura. de
quaisquer meios adaptá-
veis.

1l1ag.istrados jurídicos
Actividades

aa Casa do llfGurve CAMPO
DE AVIAÇAOA Direcção da Casa do Algarve

tendo tomado conhecimento,
na sua última reunião, através de
um expresstvo'relato do Presiden­
te da sua Comissão de Turismo e

Propaganda, da forma como decor- .......u _

reu a Excursão Regíonalísta ao,

Algarve, promovida pela mesma

Comissão em 5 e 6 do mês findo,
deliberou. por aclamação, exarar
em acta, votos não só da l}lais vi­
va congratulação pelo êxito alcan­
çado com tão feliz e- oportuna ini­

ciativa, mas também de reconhe-

A· recente «Volta a Portu­
gal de Avião». veio no­

vamente lembrar a necessida­
de premente da criação de um

campo de aterragem no AI�
garve.
Dizem-aos que o campo utí­

lizado em
: Albufeira. possue

condições de adaptação para
a construção de um campo de
recurso.

Ignoramos se assim é. mas

sugerimos que as entidades
competentes da Província so­

licitem da Direcção Geral de
Aeronáutica Civil que se estu-

(Continuação na 7.a página)

garvios.
Merecedores em absoluto,

A ,F.· N. A. T.
no ALGARVE

(Continuação na s.a página)
.............................................-r

(Continuação na 8.a página) A F. N. A•. T. que tanto

tem feito pelo desenvolvímén­
to <10 Turismo Social. promo­
ve nos dias 16. 17 e 18 do
corrente um Passeio Pescaria
ao Algarve, em cujo proqra­
ma estão -íncluídas duas pro­
vas de Pescas Desportiva em

Lagos. com a inscrição de
equipas consagradas.
No mesmo programa está

ainda incluido um almoço de
confraternização entre os pes­
cadores desportivos de Lisboa
e do Algarve e dois saraus

Culturais e Recreativos a rea·

lízar respectivamente em Faro
e Lagos. em homenagem aos

trabalhadores algarvios.
Estas iniciativas da F. N.

A. T. dão eloquente testemu­
nho de que cada vez mais o

trabalhador é assistido com

aleqría e amparo social. pelo
que muito nos regozijamos
com o seu êxito.

(Continuação na 6.- página)

AZEITE
V 0'1 d e s p o r t i va

Torneio de Futebol
da Primavera

OS serviços de remonta de solípe­
des no ano corrente, correu de

forma que mereceu reparos pelos pre­
juizos que causou por ser feito só na

sede do concelho. obrigando os pos­
suídores de animais das freguesias a

longas caminhadas.
Além disso pelo número limitado

de dias. a aglomeração foi enorme.
sendo algumas pessoas obríqadas a

voltar no dia seguinte. ou com os

animais ou para levantar os cartões

respectivos.
Agora'estão a colher-se mais frutos

desse dinamismo: informam-nos que
têm vindo' para a G.N.R. bastantes
notificações para pagamentos de mul­
tas por faltas à remonta e afinal. mui­
tos dos notificados. apresentam os

cartões devidamente visados.
Têm agora essas pessoas de fazer

exposição à 4.8 Região Militar ou dese
sujeitarem ao julgamento. no tribunal.

(Continuação na 4.· páqína)

. (Aviso à lavouru)

LEMBRAMOS BOS pro­
dutores de azeite, pro

pr íetâr'ios, rendeiros, par­
ceiros e donos de lagf\ Tes,
que a portaria n," 15.872,
de 4 do corrente, derermi­
nou que seja fC!'ito, no pra­
zo de 30 dis e, o manifesto
das quan tidedes d� azeite
que tenham em seu poder.
Como a falta ou inexacti

dão dos manifestos tem

penal idades muito graves
chamamos 'a atenção dos
interessado'! a quem a no

tieia da publicação da re­

ferida porte ria haja passa­
do despercebida.

aE

Sociedade fifarmónica
(União 111. 1>ac�écoTEM decorrido. com crescente inte­

resse e normalídade, a disputa
deste campeonato popular. A maioria
das partidas até agora derimidas no

Estádio da Campina. entre as seis

equipas promotoras deste agradável
Torneio. têm primado pelo equilíbrio.
Assim. mal se vislumbra. de momento.
qual a presumível turma vencedora
duma organização a todos os títulos
simpática. não só pelo movimento

desportivo que provoca na Vila. como
'pelo entretenimento que oferece à

juventude.
A data prevista para lO termo da

competição é a 8 do próximo mês e

(Continuação na 5.8 página]

COMO já vai sendo tradicional.
também este ano se realizarão

no Largo da Matriz as festividades
que esta colectlvídade tem vindo pro­
movendo nas noites de S. João e S.
Pedro, com o Intuito de angariar fun­
dos que permitam ajudar a fazer face
aos seus encargos. ,

A Direcção tem eviáenciado os

seus melhores esforços para que esta
festa resulte tão brilhante quanto
possível e espera que ela seja uma

(Continuação na 5.· página)
/
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a «A Nossa Terra)) às- Escolas do Magistéri'o Pri,máltio
!

DESEJAMOS falar hoje do' auxilio pt-estante e d,'tdnterell8a-' Com a publicação do seu n.
.

do que � útil e nd:esBária corporação da Policia de Segu- 116. entrou no s"u 7 o ano de Hortênsio Pais de A�mei4a Lopes, director da
rança Pübltcâ' tem vindo, desde a 'primeira hora, eficaz e dis· vida, este nosso brilhante co-

.

Escola do Madiste'�io Prim,�rio 'de Faro,cretamente, prestando ao n08BO esforço. . lega que, na rtdente
.

víla de õ

A sua acção meritória tem-se desenvolvido na represeão Caecats, é um acérrimo defen­
da mendicidade, evitando .de manefra lIuave e quase Sel11 se sor dos intl'resses da linda
dar por tal. que alguns mendigos continuem no .. cafés, à che- .Costa .do '::oh.
gada dali cainionetas, á por ta das igrej>!s ou nos dtHs de maior Jornal bem colaborado e de
aglomeração de forasteiros, a entregar Be à pràiIca de uma feição moderna (pelos preble­
indústria, que outra coisa não é, para a maioria deles, o acto mali! que debate e pelo exce-

. de andar a pedir. lente aspecto gráfico) é sem

Todos oe mendlgos que iBBo'fazem, têm comida, sabão ta- duvida um orgão que honra a

baco.e roupa que lhes fornece a AlII!ociação, Andàm a pedir, imp-renlla rf'gionalista.
ap- nas pará Be entr« garem ao vicio da embriaguez e dar um Ao lIéu ilulltre director BI'.

mau eXI'mplo aos outr-os mendigos que, m-ds compreeuaivoe- JI·ãn Pereira de Freitas, e res­
e comedidos, procuram no exerciclo de pequenas afazeres a tn nte corpo redactorial que,
diBtracção para ali suae horas de ócio. e com o brilho da sua pena tan-

UDII dedicam-se á manufactura de empreita ou baracinha, to preatlgía o jornal que Ber­

outros á prática de pequenos serviço" cnsetros, outros à 1 'ves ve,' endereçamos 011 nOSll08

amanhos de terras e out ros ainda, fazem mandado•. E aIgune stncer-oe parabens com votos

recupvraram 8e para a vida útil, passando a grangear pelo de l'lngll e prospera vida. para
seu esforço aturado e simpático o necessário para a sua sub «A Nosea Terras.
•íetêncía.

.

M .. rece pois a nossa grAtidão a acção da Policia Civica e

aqullhe conetgnarnos publ.ícarnente os noeaos melhores agra­
decimentoe, b-m como ao seu Ex mo Comandante Distr-ito l, pe­
la valtosteetma e abnegada colaboração que ela entustàstíca-
mente nOB tem prestado. \

Não esquecemos ainda a cooperação gratuíta que esforça"
damente tem exercido em to-

_

dos oa ellpectaculos que "te- -----------­

mOB realtzado em L o u I é e

Quat-teira li benefício do n08110

cofre, o que tudo é de reconhe-
cer e louvar,

-

_.

Viúva de José Mi­
guel Pinto

.

Um aseunto extremamente

II!1�ortante preocupa o n0880 'Por escritura desta data,
e"plrlto e cha ma desde há·l· .

htempo a n088a atenção, o qual
- avrada nas mm as notas,

precisà de soluçãc eficaz e ina- Ioram alterados os artigos
díâvvl, 4.° e ·10.° do pacto social
Observamoe que multos doa da sociedade por cotas

noseoe auistidos não dedicam
V"

.

d J 'M' I p'á higiene o malR p.'queno cul- « luva e ose. 19ue, 10-
.

dado. Roupa interior ou extC'- to, Limitada», desta vila,
rlor que vistam uma vez, nun- que ficam como segue:
ca mais a sub"tltuem Benão

.

quando, já deteriorada, lhe
cal aos pedaçoll do corpo. '

Ora isto é grave e não está
certá.
Não temos, infell2;mente, ca­

Ba de banho e de dt Binf"cção
que pOBlismos utilizar para os guinte: _

O sócjo António
Bervlçoll de higiebizaçâo ne- .Ælvoeiro & C, &, com a cota
cellsárioB. Não há maneira de

/" de 80.000$00; o sócio D.
poder fazer lavar os mendl-

M
.

R G I p'
gOll, nem temos roupa lIufi- ana osa onça ves' In-

ciente para lhes dar, nem mes- to, com a de 20.000$00 :

mo para mudarem en,tretanto' O sócio Manuel Gonçalves
é beneficiada a que tê,\, em Pinto, com'a de 50.000$.00,
uSL;mbramo_noll de que no

e o sócio José Gonçalves
Vt'rãoserá p088ivel dar algum Pinto' com a de 50.000$00,
remédio a este mal, pois em est�ndo tod"o O capital já
.qualquêr balneário publico integralmente subscrito em
existente se podera fazer a hi..'

mercadorias e numerário.gienização dos mendig08, e a8

roupas que aB almaR curid08as
10. °

nOB oferecem poderãu ser por
\

eles dilltribuil1as, e de3infec- Os lucros, separada atada elavada a roupa da mu-
dança e beneficiada no que percentagem que em as­

fôr posfOivel. Para a realização sembleia geral fôr fixada
dt'ste trabalho ja temoB uma

para fundo de reserva legal,equipa de alll,istidos de ambos
e que não poderá ser infe­

os lIexos.

Quem nOB ajuda, ofere"en- rior a 5 por cento, serão
do roupa e calçado, ja fora do divididos na segUinte pro­
UllO próprio, para empregar- porção por cada sócio :' o
mos nesta realização indis.

sócio António Alvoeiro &pensavel?
Como t010s os louletanos C.a, 40 por cento; e cada

verificam, analisa mi88ão é um dos restante� sócios,
trapalhosa, dificil e complexa. na de 20 por cento i e na
Apelamos pOlra a ajuda de,'

todas a8 pe8solis de bua: von- m e s m a percentagem os

tade, certos de que, como sem- prejuízos, se ou quando os
.

pre, o não falemoB em vão. houver.

O capital social é de
200 � 000$00, dividido em

quatro cotas, do modo se'

A Comissão 'Loulé, 12 de Agosto de
1941.

o Notário.

lrt lavra�orer José Joaquim Soares

Para resolver os

problemas de re­

gas consulte

José de Sousa Pedro

TRllrASI4-11

Rua 5 d'Outubro, 29 a 33

E'stabelecimento situado
na Praça da República.
Casa ampla, servindo para
café ou qualquer outro ra-

mo de negócio, '

'

Tratar com Carlos Elias
- Loulé.L O U ÉL

ccVoz. de Portugal))
Também recentemente co-­

memorou ínaíe um aníveraá­
rio a' n08SO p-ezudo colega
.Voz de Por-tugale expl-indtdo
jornal de ¡.,formação p Repor
ts gem que na União �1,11 A,fri­
cana é bem a voz da mãe Pá­
tria par-a quantos portugueses
labutam naquele florescente
PaiR.

W um bem colaborado jor�
naI que fie lê com Agrado.
Vê II luz da publtcí dade na

pr-os pera cidade 'de Johannes­
burg, 80b a direcção do _dhtin�
to [ornalts ta ar, A. Herédita
Fernandes, para quem vãõ as

noseas mais vívas felicitRções,
com votos de prosperidades
para cVoz de Portugals ,

ecOS Nossos Filhos))

° númpro de Maio de ROil
Nos8os Filhos», que aCHbamoli
de receber, é um dos mais va­

riados e atrapntes Todall as

páginas vêm cheia.8 de aSllun­

t08 e ensinRmentoli que inte­
resllam os paill e edt,lcadorell,
no entanto destacam08 as pà­
ginAs dedicadas a Hellenl
Keller, a not,..bUillslma cega­
-1I1,1rda-muda que recentemen­
te estevE' em Li ..boa, e dirigiu
numa cadnholla ml'n8ag"m à8
mãell portugue.sall, at"aVt'Z a

Revista «08 nOlillos Filli08•.
ENte número de Maio é, p(!)i8,
por tod08 os motivos, um nú­
mero que a8 mãe8 devem ler
e guardHr carinhosamente.
A redacção de «011. N '8ROS

Filholl. é f'm Li"boR. Rua In­
fantaria Dezasseis, 69-2.°

FAZ SABER:'

1.° - Para inU"Huos provenientes du E9co1ss Co'
mercisls e Industrieis caniinusm em vigor as disposi­

. ções anteriores •

2.0 - Para os indi"Hão'l habilitado'l com o i:� ciclo
licesl, "chama-se a atenção para o segainte:.·

a) _,_ Po lem conct)rrer os ínrliviluos com uma defi,
ciência na secção' de L·tra9 e outr« nI) secção .le Ciên­
cias, exceptuando as disciplinas de PortugaêJ e Mate�
métics,

b) - Podem igualmente concoerer indlvi laos, com
delíciência em Portuguêg e M itemlÍtica [considerando
deliciêocia nota inferior a 10 valore» 09 orov« orsll •

desde que a mé lía seja pelo menos 95 valores,
c) - Um indivUur;J que tenh» deliciêocia em qual­

quer destas duas disciolin 8.!1 - P.Jrtugaê'l e Metemé­
tica - pode ou não ser admitido a exame de admi'l9ão
àg E'lcolas do Magistério,; conlorme se dêem 'as h!pót�­
ses previstas no seguinte exemplo:

a Um aluno que tenha numa dss disciolinu de
'Portugaês ou M IJtemáticlJ t1 velares n q /J1J,.te -eserite
e 8 vslore» na parte 'oral� tem uma deficiência - nota
abaixo de tO valores na prova orsl=-: pode ser aJmitHo
'a exsrne porque a média de» duas notas obtl Lss é 9,S�
arredondada para to� ,

.

Ao contrário, um aluno que tenh» 6 na prova es

crite e tO na prov« oral, não tem dt!ficiênctlJ, mu não
pode ser admitido porque a média é inferior a 10°.

3.ó Poderão concorrer este ano-é só, este ano,
os indivíduos que já· tivessem concorri 10 em anos

anteriore!J, embora tenhlJm deliciêncià nils disciplinas
de Português e Matemática.

'

..... ..

£de�u?c.!.'!.m l< (t U IL I
chave na mão, acabada de :I
construir, com jardim à." A má::Juina de escrever

frente,6 divisões, luz, quar­
to de banho e horta com

á�ua tirada a motor e ain
da 4 compartimentos sepa­
rados para arrecad'lcão"
Junto à estradll deS;B-ás.
próximo da Rotunda da
Avenida.
Tratar com Agostinho

Bernardo - Loulé.

n.O 1 de Portugal
À venda no

,

Centro Comerciar de 'ltepre-
sentacoes e jnlorma�ões

Rua da Carreira 5,

MOBILIAS
em. todos os estilos, das melhor••

madeiras • com o mais perfeito
acabamento, en.contra Y. Ex.&

em exposição permonente na

IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHUI Te1efo:ne 210 - LO ti .L.. L. ' illllllllllllllllllllllllllllln�lIIl1l1l1l11l1l1l1l1l1l1l1rlll

lindos' mOdulOS da candUUiros am m81ala rÚSlicos (Ultimas novidades)
o maior sortiao (le QUfl�ros em' pintura 8 oleo e imitacões
Vis!te a mais antiga casa de mobílias de Loulé, onde encontr.arâ um grande
sortido em mobílias dos estilos: HOLANDÊ:i, RÚSTICO e QUEEN ANNE;

ESCRITÓRIOS DE TORCIDOS e outros modelos.
Carpetes, Tapetes e Paslladeirall de. todas as qualldade8 e das melhores marcas.

.
Colocam se mobílias em qualqn Jr ponto do Pals, em furgoneta da própria casa.

Execução perfeita" de todos os trabalhos de marceneiro, polidor e estofador

, I

LOULt
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"Loulé... em retrato" mJHTérPAL pa i s agens')
•• •• .. .. •• .. •• .. .. ...._..

Câmara Municipal _.��� ••

UMA das ca racterfsticas mais populares e típicas de A em suas reuniões,or- uel'lMA pai'l8�em é afi- «Critica do Juizo' e que
Loulé. há umas duas dezenas de anos. era a iu- din ârias ultimamente "rea-

-

U nul um estado de se�undo Aristóteles consis-
vasão, ao sábado, das mulheres do carvão., liæe das, deliberou o seguin- elmn», s'e�undo Amiel. te na ordem e na grendez»,

Um burrinho. ou uma pequena muar, com. respe- te: Uma oaisegem sim, mis- Há pai'la�e[)s que per«
crive.me.nre, 4, ou 6 saquinhcs usados de adubo, OU pe- Rua, do Poeta António to de Natureza e de fanta sempre ficam gravadas na

quenas golpelhas. ms rchave de alta madrugada. quan- Aleixo: Aorovar a pro'
sia sugere�nos � ideia do nossa retina como há. livros

do não na véspera à tarde, e vinha fazer o seu negócio.
posta do, st. Presidente no' belo. e stmultanea�ente que para sempre ficam gra-

Na gene ra Íidade, era carvão sentido de dar a uma das convide-nos a uma dlv.aga-, vados no nosso espírito.

Por Reporter X feito de cepa de urze, rara '

ruas desta vila o nome do ção, Elas su�erem"nos música" '

mente de sobro ou azinha e Poeta .António Aleixo•. Divagação, que por veze» essa sinfonía da Nature�a.
constituia um modo de vida, atendendo aos seus eleva nos perde nessas 'regiões conetitnid« pelo murmú -io

nare multe �ent� ela s erra, Percorriám'a vila. dt; alto a dos méritos já consagrados estranhas e maravilhosas. dos regetos, pelo .chilreio
baixo, ajustando o preço a olho, uma vez pOT outra a pela crítica. autor de vários que são a imaginação e o das aves, Delo gotejar dlfs
pêso e, muitas vezes sucedia. que acabavam por o ven- volumes de poeaia que o sonho. Urn8 paisagem tem fontes, e por tantos outros

'det mais barato do que. de entrada. lhes fora oferecido.
impõ -m como elc::vado ex- côr, musicelída le e hermo- ruidos, que formam tão

Simpática gente essa de serranos ainda, de olhos
poente da quadra popular. nia é afinal uma eproxime- maravilhosa orquestração!

fechados/ a quem era fácil enganar, que depois do ajus- 'çso do belo, desse belo que "Mas encerram também' es
te, ainda tinham 'd� carregar o carvão, ir despejar a Expropriação de um Kant nos descreve na súa sa poesia que segundo Shel�
vasilha onde o comprador exigi� e às vezes de ir trocar prédio em Quarteira: - lev' «é ."a verdade algo de
o dinheiro, ou arranjar 'uma cciada do sítio, que qui-_ Verificando se existir. à divino', poesias simples
zesse servir. entrad .. da Al7enida l"fan

B �. I doe campos verdes. das á.r-
Veio a guerra, apareceram as "vendau a veneler te de Sagres, em Quarteiia, anco "aclona vares seculares já cereoml-'

carvão. aqui ou alí -montoa-se uma c�rvoarid. e as �u' um prédio que ameaça Tuí� ,das pelo tempo, da etern.s
lheres eram espreitadas pelos novos Judeus do carvao, nas. e tornando-se neces U I t r am a r'l n o canção do mar. ora calmo
.' ".;..._. para um açambarcamento sário ampliar a parte da e cristalino. qual encenes-_s.

que era a base do abaste- praia deatin e da a banhos, dor lago, or« revolto e tem�

O B R A I d lib CA 1·' DESTA Irnportsute e poder-o-
D ::,' =," cimento púb ico.

.

el erou a ama ra sa ICI
sa Insttrutção de Cré lito pestsioso, qu«] gigante en�

Talvez. os f�b,dcantes de tarde Sua Ex,a o Ministro recebemos o «Relntórto, B1- Furecido, da neve que cobre

I
carvão p as pobres vende- das'Obras Públicaq que. Ianço ti Cont�'s, referentes ao a Natureza e com seu man-

�e �. Vl·'[ente '�e ��U' O deiras.tivessem melhorado pot intermédio dos Servi ex-ecícto de 1955,) e por el e se
to de alvu�a. incompaTive]•.1 E d d vl'rifiea como f"i p óape ca e

hcom a concenree çâo, pois cos ao lita o, se proce 'a
profícua a sua admlutsrraçâo das Floree, que enc e� o

os comerciantes pe ssaram a à demol içâo: do citado pr·é- durante o a no findo ar com seu doce, e suave

adquiri-lo por preços mais' 'dio. A expansão da sua actívf da- . perfume, enfim' de t.entos
dt de caja vez é mais notória, -,-

compensa ores. na cer eza Delegação de Funções crtando nov,ls dvpen dê ncíns e (Continuação na 7.a página)de po derem, me rcê do mo- Policiais :-Usando da fa- delegacões, ln dice seguro de
nopé lio, estabel�cer uma culdade que lhe é conferida uma 8011Jez progre ..siva. Os
base de venda mars ele_vada. l'or lei. o Presidenle deste Iucros Iltquttos verifieaJoli r.. -

ApareCem-nos entao os Municl'pio deleaou as fun- ram de 292 mI conto .. e -os li-

b d
5 quijos dt' 61.672 contoa, -

8 astece ores em carros, ções policiai» e e dmínistra- 08 depôsttoe.rno fim (io "xpr-
sucessivamente em carnio- tivas no Vice' Presidente cícío, attugtr-am 2.909 695551$00

terrãneos que em suas casas' qetas e aquela tradição. da sr. José Juão Ptlblos. e R._ car-tu ra 'comclclal era

suportam faltas sem se exte- d d
.

'1'" d 1 8�5 949 526$50ven a omlCl lar18 o car-
I t I

-

da 8 'blio Fdicitamos o Banco Naeio-
vãQ, extinguiu-se·,' \.

ns a açao I
.

-

Compre já o

Começaram depol's as ('1'- teca Popular e Muse,:! n,,1 Ultramarino. reg,'zljando-,
]

I P . -nos pdo seu constante deseo- Escovão Brasil
ficuldades porque o negó- Munic!p..l: : �omove�, a volvimento, eilgrandecimento
cio prosperou e 8 mercado' execuçao �e hgelr�s, �bras e exp"nsão,

\ é bom e barato

'tia I!'ncareceu. o que fez au�
de teparaçao no edtf�cto da

mentar, 'ainda a procura e Escola Conde Ferrell'a, no
consequentemente., a escas: qual. vão ser instalados a

sez ou e s g'ota m e nt o de B,bhoteca e o MUi¡eu re"

stocks. centemente criados.

(Continuação na i.� página) /
Feriado Municipal:-

Não existindo, actualmen­
te, Feriado Municipal nes

fI,O r t1 �e ei,mento te Concelho. deliberou a

Câmara. por proposta do
respectivoPresidente, apto
vada por unanimidade. so­
licitar autorização superior

Esta benemérita instituição
que na nossa terra tem tido
uma valiosa acção de amparo
aos necessítados, é bemmere­
cedera da gratidão de . todos
os louletanos pela forma dis­
creta como suavisa as .díñcul­
dades de -muítos dos seus con-

riorizar,
A�sim, tendo sido particular�

mente rigoroso o inverno. as

caridosas senhoras que devota�
mente dirigem esta associação
sentiram bem quanto a sua

acção devia ser alargaâa para
minorar as dificuldades daque..
les a quem costumam socorrer.

Por isso, e apezar d,as
magras receitas com que' con�
ta para espalhar a sua bene�
mérita acção. é consolador
verificar que durante o 1.0
trimestre do corrente' ano te�
ve o seguinte -movimento:

Vales 'em leite -;- 1.136$80
» » carne � 1.584$00

,

» »pãO:_ 964$60
Total dispendido- 3.685$40

SEMENT'ES
Para horta e sequeiro.
Acaba: de chegar grande

variedade à Casa Manuel
Lopes - Telef. 100 - Loulé.

A famílià de Manuel Lou�
renço Catavida. no desejo
de ('vitar qualquer falta in�
voluntária. vem por este
meio patentear o seu pro�
fundo reconhecimento e a

sua gratidão às pessoas que
exteriorizaram os seus sen­

timentos de pesar, por oca­
sião do falecimento do seu

chorado parente e b�m
assim às que' se dignaram
acompanha-lo à sua ulti­
ma morada.

................................................

Declaração
Joaquim de Sousa Nunes. pedreiro. natural da freguesia

de S. Clemente e actualmente residente na cidade de Cara�
cas. Rrpública,da Venezuela. para os devidos efeitos vt>� de�
clarar que. por Douta sentença proferida em 28/5/956. com

trâns�to em julgado. foi decretado o divórcio definitivo entre

o declarante e Ana Maria Vairinhos Dias. residente na Rua
Sampaio B�uno, 44. 2.0• Campo de Ourique, Lisboa. nos au�

tos de'divórcio litigioso que o declarante moveu con,tra sua

ex�mulher, noTribunal Judicial de Loulé. 2.8 Secção encontran�
do�se assim dissolvido o casamento por ambos efectuado em

1/5/956 na 5.B Conservatória do Registo CiVil de Lisboa.

Loulé, 8 de Junho de 1956.

Joaquim de Sousa Nunes

VOZ'DE

Quer V. Ex a encerar

ou lustrar a sua càsa?

o Escovão Brasil

(Continuação na 7.- págin8)

NA

� J I i[ a lonletana
Encontrnrci V. Ex.a

grande sortido de arti­

gos regionais próprios
pnrn brindes e ns nfn­
mndns má.quinõs ioto­

grciiicns l\DOX.

lustra com tanta ptrfeiçãó,
como o mais caro aparelho
de encerar. Experimente,' e '

veja que maravilha.

A' venda no Agente em Loulé

Hor�cio Pinto Gago
Preço 180$00 Telefone 83

LE I Al
AS5'INEI

DIVULGUEI

«A Voz de Loulé»

IIIOB'iLI,AS ii � �

DIOOIIAÇ6IS••M

De hoje em diante quando
v. ex.' estiver interessado
em comprar

Mo�ílial, OD artilot �e �e[orô[ã�
Não deixe de apreciar o vasto sortido em exposição

,

permanente nas novas instalações da

4�CA�4· �41111L�()AIIIIDIIIII�IIIIHIIII all�
RUA 5 OE OUTUBRO, 91-95

CARPETES - TAPETES - PASSADEIRAS
Artísticas arcas em àstilo oriental e outros

II
Lindos e modernos modelos' em camall para

modernos, Oflanças.
'

Malas de viagem em fibrete, fibra e lona Mobílias c o m p I e t a s e m ó ve i s avulso

Não compre sem consultar os nossos preços

Exposição permanente e actualizada dos melhores e mais elegantes estilos em mobiliários

de todos os géneros na R U A 5 D E O U TUB R O N. os 9 1 - 9 3 - L O U L É

•

3

-,
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R�volução técnica na indústria oleicola
,

UMA NOVA
lIP

�NUA
altera o sistema extrativo' dos lagares
PREIISA CON

COM o apareci­
mento na It-á­

lia, Espanha e Tu­
nisi I duma moder-

.

na prensa de. ele­
vado rendimento
extrati ITO, o siste­
ma clássico do fa­
brico de azeite nos

lagares sofre uma

profunda a hera­
ção na sua técnica
actual de extrae

ção.
Sendo essas má­

quinas portadoras
duma inédita con­

cepção mecânica,
na laboraçãb da
azeitona, o antigo Um dos modelos da nova prensa continua', cons-

processo de moe- truída pela casa Breda, de Milão
dura, espremedura e de-

.

cantação do azeite desapa- Possui ainda, esta nova

recerá em breve pta zo de prensa, outro factor econó­
tempo, para dar lugar ao mico, este o de maior rele­
emprego de recentes pren- vo:' extrai mais cerca de
S8S de teabalho ininterru- 5% de azeite. A ser assim
-pta, se elas comprovarem os bagaços apresentam .. se

a eficência que se 'lhes quase e'sgo tados de toda a

apregoa. Se assim suceder, sua r i q u e z a gordurosa.
O velho e centenário siste- Os fabricantes italianos
ma de laboração nas fábri- anunciam o esgotamento
cas azeiteiras cederá o seu da massa moida até esta
Íugar a outro mais pro- ficar somente com 1,9% de
gressivo e económico, que gordura, enquanto os espa­
revolucionará não só as nhois, que p rim i tivemen te

oficinas lagareiras como as só tinham conseguido atin­
da extracção qu imice dos gir os 4,5/0 garantem ago
oleos de bagaço, votando
ao ostracismo o seu actual
equipamento industriaL
A prensa em referência,

segundo os elementos co

Ihidos pessoalmen te e por
intermédio da relTista técni­
ca italiana «Olearit1I), pos'
sui as -seguintes vantagens
de ordem económica: dis·
¡jensa a utilisação de sei­
r8S ou capachbs; não ocupa
mais'de um operário ao

seu serviço; o seu trabalho
n'ão sofre de intet"mitên­
cías, como no presente sis­
tema de moe�da - ba tedu·
ra

- enceiramento; a capa­

cidade de laboração, destas
máquinas, varia entre 12 a
25 to'nel�das nas 24 horas,
conforme os fabricantes e
os modelos, etc.

(Continuação na 6.8 página)

" V 02 D E LOULê

PINTURA

Gordy d'Ar¡+iaga
Bil (Atrasado aa Redacção)

UMA rápida estadia em Lisboa
permitiu-nos visitar, no pró­
prio dia da sua inauguração

pelo Mínistro da Educação Nacio­
nal, na Socíedade Nacional de Be­
las Artes, a exposição de óleos,
desenhos e aguarelas, de Gardy
d'Arriaga.
Conhecíamos a artista pelas

suas ilustrações em livros que
possuimos, «Fontes do meu ca­

minhos», .0 berço exilado» e cD,
Carlos Io de Luís Vieira de Cas­
tro e duma meia dúzia de quadros
,e desenhos que mais tarde, vimos
em sua casa.

A exposição que fez no conhe­
cido salão da Rua do Barata Sal­
guetro confirmou-nos a írnpres­
são que tinhamos das suas obras.
Depois de se afirmar nos dese­

nhos e na aguarela, Gardy d'Ar­
riaga vai triunfar com os seus
óleos.
A sua tendência natural para o

retrato leva-a a preferir a íígura,
que domina com subtileza e cool
verdadeira arte.
Saindo dos moldes tradicionais

do retrato, consegue, numa har­
monia de cores, dar aos seus

óleos um cunho pessoal muito
seu em que, sem saltos nem con­

trastes dissonantes, a suavidade
dos tons delicados se conjuga
com o colorido vivo mais próprio
do carácter e da idade do retrata­
do, que sai das suas telas tal co­

mo é.

Apreciamos isso em .0 garoto
da bola- que é um dos filhinhos
da artista e no retrato da netinha
do General Barros Rodrigues,
-Tereza Fátlmas , cujo modelo es­

tava presente,
Expressivos também, .Maria

'de Lurdes Seruca-, «Françoise- e
«Velha aldeã francesa. e a agua-'
rela -Velhtnha-.
No desenho admiramos .Mon·

síeur Chatelain- e «Vaí chorar»,
e,••• afinal todos eles.
São 31 quadros que afirmam

Gardy d'Arriaga como retratista
segura e pintora de notável sen-

sibilidade artística. ,

Desejamos-lhe, muito sincera­

mente, que o futuro confirme o

triunfo que é a sua exposição.

1{emonla de sofipedes'. . ,.

(Continuação da 1.8 página)
,

. [uol� �O MH�UleflO
'rim�ri.o �e faropara ai demonstrarem que não come­

teram a falta. Não está certo, tanto
mais que para alguns, a exposição é

dispendiosa por terem de recorrer á

ciê¡lcia alheia, por serem analfabetos
ou quase. \

Seria bom que a 4.8 Região Militar
desse instruções para aG. N. R. po­
der verificar os lapsos dos serviços e,

sem mais aquelas, estes rectificassem
as relações dos faltosos é anulassem
os autos.

Era prestigioso para os serviços·.e
justiça feita prontamente às vitimas
dos enganos.

.

Visado pela Comissão
de Censura

� -- ..

BATERtA S

AUTOSIl e. TUDOR
DE -------------1..,

LARGO Gill.GO COUTINHO

C)J{anuel C)rancisco guerreiro
Telef. 36

Agêacia oficial em LOULÉ

Vende, trOGa e carrega
todos os tipos de bat e r i a s com

,garantia e assistência técnica gratuita

,
.

EHames de admissão'
Hortênsio Pais de Almei­

da Lopes, director da Es­
cola do Magistério Primá­
rio de Faro, faz saber que,
em editamento ao publi,
cado noutra página deste
jornal. podem ser admiti'
dos, no corrente ano, a

exame de admissão ás Es­
colas do Hagistério Pri­
mário:

a) - Os candidatos que,
nos anos anteriores, hou�
vessem prestado provas do
referido e � a m e e não
houvessem sido admitidos
'à matricula, por falta de
vaga ou por haverem sido
reprovados; e ainda
b) - os candidatos que,

n,os anos' anteriores, esta­
vam em condições de ser

admitidos' ao mesmo exa­

me, mas que não o reque�
reram por falta de idade
ou pOl' qualquer outro mo­

tivo.
Escola do Magistério Pri­

mário de Faro, 8 de Junho
de 1956

abre as novas inslafacões
do seu hospitalLOULE

(C:ontin:uação da 1.a página)

prietário do Jornal «A Voz de
Loulé», paladino esforçado dos
altos Intereescs regtonaíe do
lieu conc-Iho, aqui venho deí­
X'l las, embora as mtnhas apa­
gadas palavras nada poseam
acreseentar ao luzimento e

entuetasmo que animou a ce­

rimónia. que foi também a co­

roação dos esforços do povo
louletano em pról do seu H08-
pital, esforços' animados in':
cansâvelmente pelo bom e

grande Português que é o se­

nhor doutor Bernardo Lopes,
A renovação dos nOS80S Hus­

pita is, com a construção de
modernos e amplos edificios e

a transfvrll"ação de alguns d08 Os serviços de consulta ex­

antigos, tem stdo poseívelmer. ' terna, agentes fi8ic08, peque­
cê dae eupertorcs dtrectrtzes ao laboratório, Raios X, Bxn- ,

que-têm regtdo a n088a gover- co e urgências, todos no r/c,
nação, e cujo melhor elogio agradam pelas suae Hnhas só­
está río que já realtzou de au. brial' e pela boa capacidade de
têndco e bem patente, e no utilização, que deixam trans­

que se descorttua em vias de parecer. Anexo .a esta ela �

concretização. «Banco e Urgêncian.-é pena
Dentro do programa do que nã» haver um quarto cum Ins­

jâ fot realizado, as novas tue- talações próprias para um mé­

talaçõea do Hospttal da Mi8e,' dlcó de ser-vlço, pois o que é
rtcõrdta de Loulé sobreeeaíem destinado para esae fim junto
pelas suas caracter-ierícas de do bloco operàtõrio, no 1 o ali­

actualidade no campo das mo- dar, pareceu-me acanhado e

dernas concepçõ 'a do arranjo em má posíção. Ainda a acrea­

interior dum h08pital- AS8im, centar que a 8ah de op jra­
as suas novas enfermarias d et- çõ ee septlc/18 deveria num fu­
xaram de ser as camaratas d08 turo deixar de ser 'em frente,
hospttaíe antígos e surgiram embora a alguma dlsrâ ncta,
acofhedor-as compartimento. da sala de operações aeépttcas,
de 4 e 6 camas cada que me- e pasear para o local da anti­
lhor se adaptam pa�a o trata. ga sala de operaçõ re, a não ser

mento de doentes e evitam o que seja encontrada outra 80-

efeito, deprimente para o es- _lução.
pirlto,da aglomeraçãono mes- O ai8tema de iluminação e
mo recinto de muttas pessoas de .inaia e perfeito e práticoabatidas pela doença. permíttudo uma vigilância se:
A8aim. a criação dum servi- gura das necesetdades dos

ço de iaolamento para infecto- doente•.
-contagtoeos, com suas insta­
Iaçõ ea autÓnomas de interna­
mento, lavanderia e mala per­
tences, e ainda viAa próprias
partídas da cáztnha cen traI e

Ofereça a sua esposa

urni �an�la �e 'reuão
Poupará dinheiro ..•
Trabalho.�. Tempo...
As melhores marcas

aos m�lhores preços
Vendas a prestações
mens�is de 4 7S 00
( P R E S ,O); A'SOO

(UNIVERSAL) e 58Soo
(Universal)

Ageate em LOU�E

'Eduardo Correia
Telefone 82

convenientemente protegtdas
para abastectmeute de alimen­
tos.

AS8im, a construção dum
bloco operatório novo com

oa requtettos modernoa necee­

eários de enfermariás, salae
de operações, sala de estertlí­
sados e sala de destufecçâo;
parece me contudo que seria
ainda mais completo e não te­
ria acarretado sensível au­

mento de deepesa, ae houves­
se neste sectoe um quarto pa­
ra anesteeta e reanimação, e

ainda um lavabo com chuvei­
ro para uso dos médícos.

Para terrpinar e8�a8 ràpídas
notas il júato salientar que
Loulé ficou dispondo das mais
modernas instalaçõea hoaptta­
Iares do Algarve, contribuin­
do eata valrosa aqui-lição para'
de novo demousrrar o conti­
nuo progreeso de seu conce­

lho, progreseo tornado p08'
8ivel também pela 'abnegada
cooperação do seu povo.

António Henrique Baltê

OS RElÓGIOS CAMY

� -- ....

O Director

Hortênsio Pais de Al­
meida Lopes

•

"A

tOptica £OU(e!URO
Apresenta as mais' recentes, cria­

ções de óculos de sol e armações

Executa toao o receituário

médico aplicando lentes de

7.a qualidac(e
_,-------------------

A
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AINDA
(Continuação da 1.. 8 página)

treo sempre atento e sem­

pre solícito. porquanto não
há pergunta nem dúvida
que o livro não esclareça
com prontidão e seguran­
ce , Quando se entra numa

biblioteca tem se a sensa­

ção de. entrar num templo
pagão, em cujos altares se

erguem divindades de sen­

tido puramente humano;
falam como nós falamos,
sentem como nÓI1 sentimos,
cantaram com as nossas

alegrias, choraram com as

nossas dores; pOT isso que
o escritor é. acima de tudo,
um devotado artista.
Quanto ao museu, pO·

demos tomá lo como o

complemento da biblioteca.
embora de características
diversas. Se a instalação
dll biblioteca é empresa re�

lativamente fácil. pois sa­

bemos onde os livros se

encontram e sabemos a for
ma de os adquirir, outro­

tanto. porém. não sucede
.

em relação ao museu. Tra­
ta-se aqui de ressuscitar
um persoris gem vago, per­
sonagem cuja vida foi fi­
cando, aos poucos. na pe­
numbra das cavernas, no

entulho das demolições e

no sub-solo das sepul tu- -sFaleeeu no passado dia 15

R IIIIF IIIIE � llir �
de Maio no Morgado da Tor o

ras. econstituir esse per- .' __ 4 sr. J08é dos SantOR. O falecldo
sonagem nos seus elemen-. � � era pai doe ere. Cipriano do«
tos étnicos' e anatómicos. . Santos residente na Tor, 'de
recompô-lo nos seus orgãos da Comunhão Mareoltno doe Santo» residen-

te na América do Norte e davitais é tarefa que excede. das crianras er a D. Serafina dOR Santee,
muitdS vezes, a boa vonta.·; .. _Com idade de 82 anos fa-
de de cada um. mas no ca e m S. C I e m e n t e leceu no sítio da Amendoeira,
so presente há que consa no paseado dia 3 de Junho. o

er Emidlo da Costa. Deixou
grar lhe. além de vontade. N0 passado dia 10 realizou-se viúva a sr.a D Fcanetsea Lnàcio
esforço material, porquan- na Igreja Matriz desta Vila a

e era pal doe ere. José Emldio
'to sendo o museu regional . tradici�nal Festa da Comu.nhão da Costa. conceituado comer.

a sombra dum cadáver re.
das Cnanças,. 9ue se revestiu de ciante em 1.oulé,·Franclscogrande .solenldade. _.

-e: Emidio da Costa residente napresentado por milhares A m 1 s s a de. C?mqnhao fOI Amendoeira e António Em/dio
de gerações que por aqui acompanhada a cãntícos pelo gru- da Coeta, residente na Amérl.
têm passado, é, ao mesmo po. co�al, tendo o Rev., Pa?re ca do Sul

El
LUts .felto uma como�ente práttca A's familias enlutadas apre.tempo, o éco que se le ete às �nança�, que n� hOI foram pe- s�ntamo8 'os nossos sentidos

em nós e se há-de repercu- pedir perdao os.pals. . pésam s.

tir nas gerações futuras. Dwpots da missa �egUl�-se .um -Estd a passar algum tem.
Ao mundo estático do pas

abn dan�e copo de aga�a as cna.n· po neste Povo, em casa de Ifua

sado vamos buscar os cos� ·5as, serVIdo pelas sr. Catequls. tla;sr· D. Maria Amélia Cativo
tas �'outras senhoras.

• Leonardo, o menino José An.
tumes, ressuscitar ·as épo�

.

A tarde houve _terço co� can- tónio Estréia Leonardo, resi­
cas, pôr em relevo as ener- tlCOS e consagraçao das cnanças dente em Lisboa

.

a Nossa Senhora. .

gias que noutros tempos Pelas 19 horas, realizou-se uma
foram f o n t e s de vida. procissão com a lm3.gem de Nos-
Quantos povos, quantas sa Senhora de Fátima e outras � 1 •

pequenas imagens levadas pelas
.

V lIa.fl fllflt fllll "¡,,Il •••
crianças da COlnunhão Solene.
Ao recolher da procissão houve

sermão e bênção com o Santíssi­
mo Sacramento.
No fim entoaram·se cânticos' a

Nossa Senhora, tendo saido todos
com as melhores impressões du�
ma festa simples mas sempre
tão impressionante, como é a

Festa da Comunhão das crianças ..

J. G. P.

.

Ecos de Querença

Repres'en fações
.

para LISI;50A
De artigos relacionados com

mercearias, leitarias, pastela�
rias, drogarias, etc., aceita ar-'

mazém com uma boa rede de
vendedores na praça de Lis'
boa e Arredores. .

Cartas para: Colmeia-Cal­
çada Marquês de Abrantes,
130-Lisboa.

Vi,,1l cttm GAZCIDLA
Ponha de parte os fogões

a petróleo e compre um

fogão GAZCID1A.

Veja os lindos modelos
em exposição na P e r fu­
maria da Moda deL E I AI

ASSINEI
DIVULGUEI

«A Voz de Loulé»

Eduardo Correia.

Telefone 82 LOULÉ

•

,

(C O N T I N U A ç Ã O)

Classificação
CLUBES y. V. E. D. P.

8 7 1 15

4. 1 3 9

3 229
3 157

2 1 4 5
3 5� 3

B EM n��õ!t ��.�l!���1 Vo,z. Desportiva
sem duvida alguma. um grande êxito.
assim o atesta o interesse. que pela
mesma tiveram os milhares de pessoas.
que no campo dos Salgados. assisti-

nova rlue nos livros ram- raças, cuantas religiões ram á chegada dos concorrentes. da
'1. '1.. etapa Lisboa-Albufeira. A comissão

bém há arte e beleza, tam' -

n ão estarão docum ente das de recepção era formada pelos Srs.
bem há golpes de coragem nesses CDCOS c e telha apa- José Martins Cardoso Francisco C.
e de bravura bem mais ri- rentemente sem valor. nes- Modesto [üníor, Alvaro M. Valoroso

cos em substracto educa- sas ânforas, nessas pedras e Artur C. Mascarenhas.
O primeiro concorrente chegou às

tívo do que o endiabrado mal afeiçoadas, nesses 8.29. seguido dos restantes com pe.
ponta pé na bo la; ou a su objectos comidos pela fer quenos intervalos. com excepção de

per rea lista cena do ecrã, rugem e a que o povo não D. Isabel Bandeira de .Melo (Rtlvas),
Sim, porque uma brbl iote liAa a menor imnortância l que por avaria na hélice chegou com

,.., ., 4 horas de .atrazo.
ca, é um instrumento vivo não obstante, são eles a O propríetárío do campo. sr. José
do saber, é uma escola em melhor linguagem falada Martins Cardoso; ofereceu no local o

permanente actividade, a do cadáver a que há pouco pequeno almoço aos concorrentes.

cue não fli Ita sequer o mes nos referimos I tendo os aviões levantado voo às
'1. 10.31 para a etapa Albufeira-Beja.Dá tràbalho e requer _ Para abrir a presente época de

perseverance reunir todos hóquei nesta víla, defrontaram-se no

esses objectos P - Eviden� .

ring do Imortal. a equipa da casa e

temente. Mas é.a melhor do Liceu de Faro. Jogo fraco em qne

f
.

h
' os locais ganharam por 7-2. sob a ar-

forma de azer a. istô rie bltragem de David Castanho.
do concelho de Loulé, até - Tem treinado no Sporting C.
agf>ra em estado latente, Portugal. pelo qual já assinou a ficha

de escreve r a sua moneé ra- o hoquísta Helder Vieira .de Sousa.
<5 ex-Imortal.

fía aliás rica e pormenores, _ Comemora no dia 24. o XXXVI.
de chamar ao nosso conví- aniversário o Imortal D. Club. pres­
vio povos e gerações que tigiosa colectividade desportiva e cu­

se julg vvam erumudecidos jas festas terão inicio no próximo dia

C 17. A Direcção convida todos os fo-
para sempre. ada moela rasteiros a visitarem a Sede deste
que se reúne; cada data que Club. durante as comemorações e bem
se colha duma simples pe· assim a assistirem aos seus festejos.
dra é uma voz qUI! se le- I - Será prestada no dia 21. uma

R homenagem ao rev.? P," José Manuel
vanta do passado. euni- Semedo Azevedo pelo seu 25.0 ani­
• Ie. II e formar o seu conjun- versárío (Bodas de Pratas) da sua Or­

to é escrever uma epopeía . denação Sacerdotal. havendo por, ISSO

em uue todos nó; podemos às 9 horas missa de comunhão geral;
'1.

�. às 12 horas missa da festa com Ofer-
ser autores, uma vez que tório Solene; às 14. Almoço de home­
contribuamos com o nosso nagem na Pensão Albufeirense e às 21

esforço; para o afectivar horas - Sessão Solene.
basta q ue cada um se des- - Continuam por reparar as cober-

f d d turas das sarqetas, que quando da
aça essas moe as antigas, inundação em Janeiro foram quebra­aliás sem valor materral, das. o que se torna um perigo para
encontradas em qualquer a saúde dos que perto habitam dado

parte. ou desses objectos o grande numero de mosquitos e mos­

desusados, ouase sempre
cas que ali se criam e ainda o mau

'1. aspecto que dá ao Largo e a Aveni-
de forma caries ta, que se da tal estado de coisas.

guarda nos saguões. pegue' A. LEOTE
mos em tudo Isso e reme­

tamo lo ao Museu Regio­
nal.

a 15· terá iugar um festival' desportivo
para a distribuição dos prémios;
O calendário de jogos elaborado

vem sendo cumprido regularmente e

de jornada para jornada o entusiasmo
do público desportivo pela competi­
ção representa uma manifestação de
agrado ao Torneio. Conforme a pon­
tuação o indica, o Campinense équí­
pa com tradições neste género de
provas. apresenta-se como um dos
mais sérios candidatos à vitória final.
Os jogos ultimamente realizados

registaram estes resultados :
.

20 de Maie

Barreiras Brancas. "l-Atlético. 2
Campínense, 1-Ponto Azul. O

27 de Maio

Barreiras Brancas.Æe-B, Mar 1
Ponto A z u l , 3-U n i d o s , 1

31 de Malo

B e i r a M a r , 3-Atlético. 2
Campinense. 2-B. Brancas, 2

3 de Junho
Beira ·Mar. 2-Ponto Azul. I
Unidos. 5-Barreiras Brancas. 2

10 de Junho

Beira Mar. 3

Campinense. 5
Unidos. 1

- Atlético. O

Campinense •

Quarteira
Ponto Azul.

8

8

9
9

16 de Junho·

Campínense, 3
Atlético. 1

Unidos. O
Ponte, Azul. 1

Unidos •

B. Brancas.
Atlético . 8

Sociedade filarmónica
(União 111. 1>ac�eco

( CONTINUAÇÃO)
apreciável fonte de receita que per­
mita iniciar uma nova fase do neces­

sário ressurgimento de uma agremia­
ção musical que tanto tem contribuí­
do. durante a sua longa existência.
para elevar o bom nome da nossa

terra, cujas tradições musicais gosam
de reputada fama em todo o Pais e

sul de Espanha.
O indeferentismo a que estão sen­

do votadas as colectividades deste
género e notório em toda a parte. No
entanto. a actual Direcção da popu­
lar «Musica Velha» pretende reagir e
propõe-se ousadamente reabilitar o

seu antigo prestigio. Isto. porém. só
será possivel se os Louletanos, para
quem as tradições da sua terra ainda
têm significado e merecimento. quize­
rem cooperar. contribuindo na medi­
da das suas possibilidades. para que
esse objectivo seja alcançado
Neste sentido foi díriçída uma cir­

cular. aos louletanos de boa vontade
e é de esperar que o seu resultado se-

.

ja profícuo pois que. com a ajuda de
muitos. será possível levantar o pres­
tigio musical da nossa terra e manter

viva uma chama que os nossos ante­

passados tanto se esforçaram para
que se não extinguisse.

CICLISMO
Loulé e a Volta a. Portugal
A realização da grande corrida ve­

locípédíca ao país. está marcada para
·

Agosto próximo e do plano geral do
seu itinerârio Loulé volta a ser ex­

cluida como um dos seus tradicionais
fínaís de etapa.
Este jornal. fazendo - se éco dos

interesses locats, não só dos que si­
tuam no campo meramente desportivo
comodoutras que abrangem ambitos
diversos. [propaqandístíco, comercial.
turístico. etc.) dirigiu-se à entidade
organizadora da prova. a Fed. Port.
de Ciclismo. a reevindicar para esta

terra o habitual têrmo de étapa, adu-
· zindo. em apoio da pretensão. razões
sobejamente conhecidas entre outras
as do carinho. vibração e hospitalída­
de que os louletanos dedicam com

afecto muito especial. à corrida e a
·

toda a sua caravana.
No percurso previsto para.e liga­

ção Alentejo-Algarve a corrida nem

sequer passará por Loulé. Pelo traça­
do jâ delineado o seu trãnsito far­
-se-á por S. Braz-Faro.
Cabe às entidades competentes e

às Direcções das nossas sociedades
coadjuvar a iniciativa de «A Voz de
Loulé>.

o Ginásio de Tavira
prepara ..se para a Volta
O importante clube da cidade do,

·

Gilão não esmorece na sua dedicação
ao desporto do pedal.
Apoiada no entusiasmo do seu in­

cansável Presidente, o conhecido e

distinto advogado. sr. Dr. Eduardo
Mansinho. fig u r a. elevada e

prestigiosa de desportista. a quem o

ciclismo algarvio multo deve pela de­
votada paixão que nutre por este

desporto e ao qual tem prestado va­

liosa contríbuíção, a Direcção dos gi­
nasístas tavirenses última todos os pre­
parativos necessârios para fazer ali­
nhar uma équipa de 5/6 corredores
na ronda a Portugal em bicicleta.
Ainda bem que o Algarve estará

representado numa modalidade em

que conquistou fama e glória.·
J. T.

•

SINaER
Vende-se urna máquina

indu�trial Singer. em es­

tado novo.

Nesta redacção se infor­
ma.

..........................................�

c

Srs. Lavradores!. • •

Defendam o vosso dinheiro, adquirindo
para as vossas regas os:

Grupos Moto-Bomba
M'otores

Bombas
Tubagens

Acessórios,

Das melhores marcas e aos melhores
preços na casa especializada de

Cjosé'de Sousa \9>edto
Rua 5 de Outubro, 29 a 33

L O U'L É
tUDO PARA REGAS - ORÇAMENTOS GRÁTIS

--

etc.
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�gente do famoso produto (que resolve o problema
do enceramento periódico)

Mobílias ou adoltnos

para o seu lar
sem que tenhá apreciado a grande exposição da
,

HORÁCliO' PI
casa

CACO
Avenida .José da Costa Mealha - L O U L É

M O B í L I A,S _. E S T O F O S _. T A p E c A R I A S

As mobílias são entregues em casa do cliente
em f u r q oa e t a própria da casa

/ No'va prensa
,

,
.

continua

Poupe dinheiró

8 Viaje com séUUranCB'
usando no seu �utoliJ.Óvel

Pneus MABOR
>\. venda no Stand do Agente

José'de Sousa Pedro
L o U L É'

FocAo
Vende-se um fogão em

estado novo e : uma tina

grande, de zinco,

Nesta redacção se ínfor­
ma.

Trespassn ..se
.

a antiga «Peusão Casta­
nho ....

Dirigir à mesma, na Rua
do Mercado+Loulé.

Ministério da Economia

'Üirectúo-'Ôeraf dos Com�ustiveis
EDITAL·

Paisagens
(Continuação da 3.8 pâgina)

o eng.o-chefe da- 2.8 Repartição.
I., .

António da Costa Macedo. VENDEM-SE
UMA FAZENDA na Cam­
pina de Cima - Almarjões e

.

outra no sítio dos Barreiros,
com amendoeiras, alfarrobei­
ras, figueiras e oliveiras.

Tratar com Bernardtna Sil­
vestre Paulino � Campina de
Cima - LOULE.�

Não. ·use
um cartão de visita
vulgar.

Use'. cartão em relêvo.
Encomende·os na

G r á f i c a L o 'u I e tan a

Jran!�orl!J �e [a r I a· loul�t�na, l�a.
L. Tenente Ca�eçadas-Telef. 30 e 17

L O U LI É
""'"

Temos o prazer de informar que, para melhoria
dos nossos serviços, transferimos a nossa su­

cursal em LISBOA da Ruà Nova do Desterro,
35, para a

'Rua de S. Mamede. 24 ·D. (ao Caldas)
Telefone 22437

onde esperamos continuar a merecer as pre­
zadas ordens dos nossos estimados Clientes,
Amigos e Público em geral.

'

(

................................................

[âmara MODi[iJ�1 Âctividades
d e L O U L É du Gusu do ll(garve
A V I S O (Continuação da i» página)

,Os alvaiades em m'assa
, \,

DA$ ANTIGAS MARCAS

ELEFANTE-VIADO
FABRICAM·SE NAS QUALIDADES

Zinco e Chumbo puros
E

Forma de composição e pureza dasmassas indicadas nos rótulos.

Preços de venda estaneleeínus igualmente para o Pals

Latas com o peso líquido de 25. 10e 5 quilos
Vendem�se nos bons estabelecimentos do Pais

Fabricantes:

J. P. ,Ba slos & c.- L.da
Rua do Instituto Vergílio Machado. 2�8 L I S'B O A

Faz-se público que esta'
Câmara Municipal, em sua

reunião ordinária de 24 do
eorrente, delibetou promo-

I ver à venda do seguinte: I

1 Grupo Moto, Bomba
B S. A, de 2 C. V. com

o
-

Débito de 6m3.1 Hora,
equipado com tubagem
de aspiração, de 1"1/2 e

válvula de suspensão em

latão.
Os interessados deverão

apresentar as suas propos­
tas de compra. dirigidas à
Câmara ern carta fechada,
com indicação do preço,
até às 1-5 horas do dia 21
de Junho do corrente ano.

,

Paços do Concelho de
Loulé, aos 30 de Maio de
1956. I

o vice-presidente da Câmara.
.

em exercícto,

José ]. Ascensão Páblos

1.° Exteriores

cído agradecimento 'e louvor às
entidades oficiais e pa ticulares,
que il possíbtlltaram com as suas
valiosas colaborações ou 'gentíl­
mente contribuiram, em todo o Al�
gàrve, com facilidades e indica'
ções, nas visitas aos museus. mo­
numentos, etc., para que da excur­
são ficasse inesquecível marca no

coração de todos os seus' compo­
nentes.

Dentre essas entidades, foram
(eSpecialmente salientados os snrs.
Governador Civil de Faro e Prest­
dentes das Câmaras Municipais e
Comissões e juntas de Turismo; o
snr. Secretáno Nacional de Infor­
mação e seu digno renresentante
snr. Pereira Leite; os snrs. Chefes
do Serviço Comercial, do Tráfego
e do Movimento da C. P.; a Em­
presa de Viação Algarve, Lda.; a

Direcção da F. N. A. T.; o snr.
Presídente da Junta de Alcantarí­
lha; as' distintas pianistas sor. as D.
Maria Isabel I'ache'co Soares e D.
Maria Augusta May Viana; os
snrs, drs. Fernandes Lopes, Má­
rio Lyster Franco, .laime Rua,
jaime Silva e José- Formostnho,
pelo carinhoso acolhimento dis-

. pensado em Olhão. Faro, Loulé,
Tavira e Lagos; as firmas indus-

,

triais «Albuhera- e «Algarve Ex-
.

portador»: os representantes das
Casas Regíonats, sors. drs. Jaime
Lopes Dtas e joão Almendra, p�e­
sidentes das Casas das Beiras e

de Trás-os-Montes e Alto Douro.
respectlvamente;' os representan­
tes da Imprensa de Lisboa, e do
Porto, do Algarve, e da importan­
te organização cínematográiíca
Walt Disney. Dr. Amleto Fattori;
os Grupos Folclorícos de Faro, de
Santo Estevão (Tavira) e Infantil
de Parragtl (Loulé) e o empreen­
dedor proprietário da Estalagem
de S. Cristóvão, de Lagos, sur.
Hermano Baptista.

P r e Ç.05 f o r a d a
cO.ncorrê·ncl a

Eu, António Alfredo San-
(Conti"iJ�ção da 4.8 página' ches de Castro da Costa Ma� outros motivos, que qúee«

ra uma extracção superior, cedo, Enqénheíro-Chefe da 2.a. se tornaria impossivel enu'
com. os residuos a conta- Repartição da Direcção-Geral meré-los, mas lo�o a seguir
le� o máximo ele 28/ de dos Combustíveis: à poesia, eperecernos ,8 côr

matéria gorda. ,

.

Faço saber que a Compa- e quêo varie�ada e bela é

Como os ba�aços saídos nhia Portuguesa dos Petróleos também esta faceta I A côr,
dos nossos melhores la�a BP pretendeobten licença pa- essa é a fonte inspiradora
res acusam à volta de 7 a

ra uma instalação de armaze- dos pintores. 'Põr vezes

8 lo de gordura, é de suma nagem de gazolina, com a ca- desenrolem-se ante os nos­

importancia económica o pacidadeaproximadade 15.000 sos olhos, tons vivos, mara­
alto rendimento, exœactívo litros, sita em Loulé, na Ave� vilboeoe ricos de colorido

destas mâquínas a serem nida José da Costa Mealha, e cambiantes; mas já a se'
exactosos dados. anuncia freguesia de S. Clemente, con- �uir se nos deparam tons

d
,'- celho de Loulé e distrito de suaves, mornos e esbatidos,

°Âguardamos mais por
Faro. que nem os melhores pin

menorizados elementos té- E como a referida instala- tores conseAuem arrancar

cnícos e, logo que os tenha- ção se acha abrangida pelas
. das suas paletas.

mos, dá�los-emos ào co-'. disposições do decreto n." E'_ tudo isto que consti,

nhecimento dos nossos Íei-. 29.034, de 1/10/948, que re- tui ,uma paisaAem e que

tores. no número dos quais gulamenta a importação, ar- contribui para a sua beleza

estarão, certamente .1orande mazenagem e tratamento in- e além disto bá ainda a

parte de proprietários des dustríal dos petróleos brutos, sdieioner-lbe a fantasia
200 lagares instalados nu

.

seus derivados e resíduos e com (Jue a nossa imegine-
pelas do decreto n." 36270 ça-o e sonho a auiser envol:

ma províncía que já pro'
. . , '1

I. duz ..em anos de boa safra, de.9/51947, que aprova o Re- ver. E que seria a vida sem TRIIP4'S81 -I'ã volta de setenta.mi l con- gulament9 de Segurança da- sonbo? Mal· Primavera,
_

il6I
tos de azeite. quelas instalações, com os ín- sem Sol, nem flores l' ,

conveníenres de mau cheiro, Paisagens compesines ,
Por motivo de rerir s da

José Ferreira Torres perigo de incêndio, explosão, impregnadas de simplici- pare o estrangeiro, tr esp as­
derrames e emanações noci- dade e ternura; paisagens' sa-se 'uma casa de comidas
vas, são por isso e em confor- marítimas banbadas de luz, e bebidas.
mídadê com as disposições do azul e ouro; paisagens d(l Trata se com o prop:de�
citado decreto n." 29.034, con- montenhe, mejestosee.dou rârio, na Rua Mi�uel Born,
vídadas as entidades singula- cinantes e belas; paisa- barde, 26 Telef. S8 - Loulé.
res ou colectivas a apresentar. gens desérticas desoladoras
por escrito, dentro do prazo e tristes, e

.

tantas outras.

de 20 dias, contados da data Se é certo que uma pais!!·
da publicação deste edital. as gem desértica, nos deprime
s u a s reclamações contra a e entristece, não menos ve'

concessão da licença requeri- ridico é que perante utna

da e examinar o respectivo paisagem bela nos sentimos

processo nesta Repartíção, reduzidos e extasiados, e

Avenida Miguel Bombarda.n." nos incita 80 Aosto pelo
6, em Lisboa: 'belo e consequentemente
Lisboa e Direcção' Geral pela vida.

'

I

dos Combustíveis, em 30 de Loulé, 201lVl956
'Maio de 1956.· Uma Serrana 2.O ' Interiores
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(CONCLUSÃO)
O preço do carvão origi':

nou Il derivação para O' fo­
gão a petroleo, mais eco­

nómico pela possibilidade
do domínio do tempo de
consumo,maior rapidez no

acender, 'm"lÍor fad lidade
de transporta r de um lado
para outro, menor produ­
ção do fumo. enfim, a pa­

renteme'nte, maior aceio e

limpeza. Sim. a pa ren te­

men te.. porque o carvão
não cheirava no fo'go. nem
nas mãos, nem prestava
mau sabor à comida, em-:
bora quem trabalhasse com

ele tivesse as mãos su] JS.
Vieram ainda os fogões

de lenha � que constituíram
apenas utilização para ca>

sas grandes-a� ps ne las de
pressão e o gaz Ctdla.
Os últimos. deum o che­

que-mate nos hábitos culí­
nâ rios, E adeus RO bom
tempo do carvão, das mu­

[heres com burrin�os. etc.
No sntanto, há dias apa­

receu uma nova moda lida­
de que talvez tenha o seu

típico e esteja fazendo car­

reira.
O h-rmem do carro que

traz carvão, petroleo. lenha
- não sei se mais algum
outro produto - f' que toca

uma corneta, parando de
casa em casa.

- Minha s ..nb ora I Quer
carvão ou petroleo?
N ã o deixa de ter graça

e proporciona certa como

dídade, afóra o incómodo
do apito quase cõntinuo.
Alguem I h e observou

um dia à minha vista:
- Oh homem I Isso não

dá nada •. · Ago'ra tudo
quer o fogão a golZ. o·· .

. togão eléctrico I
- Pois sim, contestou o

homem. Mas olhe que eles
ainda não descobriram foi
a maneira de assar uma
«sardinhíta) ou um «xar

rinho» nas brazas, sem car­

vãol
E ele tem razão.
Há lá alguma coisa que

chegue a uma ss rdinha
chamuscada nas brazas?
Dizia ele ainda: - .Isso

do ,aez ainda é só para pri
vilegiadce I Eu cá vou fa
zendo o meu neaõcio e i�to
vai dándo ..• deixe andar r

'1<eporter X

P R O P'R I E D Â D E S
V'ENDEM-SE
Por motivo de retirada, vendem­

-se as. seguintes prof riedades si­
tuadas na freguesia de Alte:
Um monte com casas de habi­

tação, dependências e terra de
semear com' dríerente arvoredo; e
2 propriedades de terra de se­

mear e regadio com diferente ar­

voredo e uma courela de terra de
semear com boas figueiras.
Bons ares e ótirnas águas.
Tratar em Loulé com o sr.

Amadeu Pedro da Cruz, na Mer­
cearia Arez.

EDITAL
Dr. Manuel Elias Tri�

go Pereira, Intendente de
Pecuária de Faro:

.

Faço saber, para fins do
disposto no art." 12.0 do
a rr," 93.0 do Decreto-lei n,"
27.207, de 16 de Novem­

bro de 1936, que a firma
Competidora Comerctal
Louletana, L.da, com se­

de em Loulé, requereu AI­
var.á de licença para i nsta­

lar e explorar um «Depó�
sito de Bacalhi UII) sito na

RUi Dr. Frutuoso da St1-
v� da. referida vi la, E, co

mo este est .• b ·lecimento
e-tá indui lo na Classe 2.a
da Tabela 11 an exa ao Re
guiamento das Indú;¡trias
I .salubre +. ¡".comod.ts. Pe
rig .sàs OU T6xL:as, ap-o­
vado pelo Decrero n," 8364,
de 6 de Agosto de 1922,
com O inconve6.iente de
cheiro, são por isso e em

conformidade com as dis'
posições do mesmo R"gu­
lamento, convidadas todas
as pessoae In te re saadaa a

apresentar, por e se ri to, na
sede desta Intendê'lcia d ...

PecuAria. Rua. Conselhei­
ro Blvar n.e 39. da cidede
de Faro, dentro do PC¡;}ZO
de 30 día s, contados da da
ta da publicação deste edi­
tal as reclamações que jul-'
guem dever f zer contra a

concessão da licença reque­
rida podendo, na .mesma

Repartição ser examinado
o respecrivo processo.

Para constar passo o pre­
sente que assino.

'

I"tendência de P ..cuária
de Faro, em �9 de Maio de
1956

o Intendente de Pecuária,

a] Manuel Elias Trigo pereira

CAMPO,
DE AYIAÇlO

(Continuação da 1.8 página)
dem as condições de adapta­
bilidade deste campo e a as­

-sístêncía técnica.
E, se de facto se verificar

que elas existem, porque não
solicitar do Estado a sua com­

partícípação _ para o arranjo
. do mesmo. dando-lhe, de en·

trada, os elementos mínimos

indispensáveis para servir mes'
mo que seja em casos esporá;'
dícos 7
O nosso País é pobre em

aerodromos e ainda mais em

iniciativas. mas quere·nos pa­
recer também, que há muito a

preocupação do optimo. com
rejeição total do que seria su­

ficiente. Talvez assim fosse
possível ver, coin o tempo e a

utilização do campo-devida
mente preparado-a necessi­
dade de se lhe aumentarem as

comodidades 'i n d i spensáveis
para o tornar um bom aeró­
dromo,
Uma coisa era certa. Já 'te�

ríamos por onde começar a

receber os benefícios da avia­

ção que. por enquanto, são um

sonho e uma utopia para o

Algarve - aliás tão bem ser­

vido de ligações rápidas (7)­
com o resto do País.

Confiança ....

, .

í

...

:'",nelmente, IS mae. podem ter confi.n�• .-.. Aceberem-se es preocupe�ões suscitadas pelo
problema de que todos os bébés gostem -d. brincar no chio. O N O VO SO ... A S O L

C O N C E N T R A DO vem tirer-Ihes' esse cuidedo •••

De facto, desengordura d.• tal man.lra os soalhos e tapetes que os torna Intei-_
ramente hlgI6nlcos." '\�

7

Depois, represente o m6iimo de econom1«n elgumes gotas sio suficientes para [crnecer
espuma em abundancia e_um. levagem complete .. incomperável.
O NOVQ SONASOL

_ CONCENTRADO_. um produto indispens6vel em todos os lares.

",1'.,

muita espuma COlli

pouca. gotes

6.50
DEPÓS'·TO DA

GARRAFA

2.00

SOCIEDADE NACIONAL DE SASOES, LOA. •

Serão de Arte Qi
VICIA'

lUi Gasa do lI!garve JMJHIC�PAL
t

.

Um roubo
atrevido

{Conelnsão da e» página) ( Conclusão)

artistas algarvios, D. Maria no sen tilo de passar a con­

Fernanda Mella, professora siderar .se feriR do do con­

de canto, em escolhidos nü- celho o dia de Quinta feira

meros clássicos e do folclore de Ascensão. reconhecido

regional. e Eduardo Simões, .

como de tradiçô-s aecu lares,
pianista, em 'acompanhamen� profundamente regional e

tos e solos. de características u narrr-:

A abrir o Serão, o Profes- memente aceites, tanto no

sor Pavia de Magalhães dirl- seu aspecto religioso, como
giu á numerosa e selecta assis- f Iclõ rico,
tência algumas palavras sobre Taxas pela concessão

o valor formativo da arte mu-
de licenças para obras­

sical e fez apresentação dos Reconhecendo· se q U e a

dois artistas. act·ual tabela de taxas pel,
O Serão foi encerrado por

concessão de licenças para

algumas palavras do presiden- obras, de há muito em vi

te da Direcção, snr, Major g-or neste concelho, não

Mateus Moreno. em enalteci- acompanha a evolução do

mento do programa executa- custo de vida, resolveu a

d d d i t CâmHa remodelar as taxaso e eaqra ec men o ao seu

devoto organizador. Maestro actuais e esta belecer uma

Pavia de Magalhães. que a
nova tabela que entrou em

assistência vibrantemente vigor no di., 1 deJunho do

aplaudiu, bem como aos in- ano em curso.

térpretes, que constituem dois
reais valores artísticos não só
da Prçvíacía a que pertencem
mas de categoria e projecção
nacionais.

(Continuação da 8.8 pâgina)

com linguiça para servir de
farnel na viagem que queria
fazer para a sua terra.

_

Depois conduziu a sua ba­
gagem para a EVA onde pe- ,

diu a marcação do bilhete. Um
garoto que ali presta serviço
achando pouco vulgar aquela
bagagem. apalpou. espreitou e

descobriu a telefonia e como

já soava o alarde do roubo
desconfiou e comunicou as

suas desconfíanças a outros.
Entretanto o ladrão vendo
que as coisas se complicavam
resolveu abandonar os cestos
e safar-se correndo pela Praça'
da Republica. Perseguido por
populares que se iam [untan­
do. foi preso quase ao fim da
referida artéria dando entrada
nos 'calabouços da P. S. P. de
onde transitou para a Cadeia
Comarcã, onde, com certeza.
lamenta a má ideia que teve,
de ir levar a bagagem quase
que a casa do roubado pois o

o sr. Costa é, como se sabe,
gerente e sócio da E.V.A.. I

incomende OS sms impressos
na 'Ôrólica Loufetana



-

I IPR�� a ��eg���o����,��me-
çou a ser já bastante frequentada a'
única praia do nosso concelho, Por
esse motivo seria da máxima conve­

niência que as entidades responsáveis
providenciassem a limpeza dos de-

�, tritos que se vêm à beira mar.

========================�=======

1flagistrados juridicos
(Continuação da 1.8 página)

sos brindes e depois algons
dos convivas acompanha­
'ram o Dr. Arnaldo Lança
até Tavira donde depois
seguirá para Barcelos.
Ao ilustre magistrado

desejamos muitas felicida
des e brilhante carreira.

Dr. Mariano Barbosa
Vicente

Deve tomar posse do lu·
gar de juiz de direito de
Loulé até ao fim do mês
o sr. Dr. Mariano Barbosa
Vicente que dos Açores
vem 'promovido à 2.· classe.
Antigo notário em Vila

do Bispo e delegado do
Procurador da República
em Silves, o Dt. Mariano
Vicente é um magistrado

. ilustre já conhecido no Al­
garve.
Aprisentamos-Ihe cum­

primentos de boas vi ndas.

REUNIÃO
dos jndastriais

de tponilicac-ão
REUNIRAM-S E em

FaTo. no passado dia
29 de Maio, na sédê do
Grémio dos Indu'ltl'iais de
Panificação. as Direcções
de todos os O "ganismos

" congéneres do País.
Nesta reunião, em que

igualmente pa rttcipa­
ram o Presidente e os Se
cretários do Conselho Ge·
ra I do primeiro dos citados

.

Grémios, foram apreciados
08 problemas da respectiva
aetivídade, não só no que
se refere a Organização
como à qua lidade do pro­

duto, seu fabrico, instala­
ções, aquisição de matéria
prima, etc..
No final da reunião. que

decorreu num ambiente de
cordialidade e do melhor
entendimento. foram en­

viados telegramas de sau

dação aos senhores Minis­
tro da Economia, subse­
cretários de- Estado do Co·
mércio e Indústria e da
Agrícultura e à Direcção
do Instituto Nacional do
Pão.

QUARTEIRA
Aluga-se uma morada mo­

bilada. junto à praia. nos me­

ses de Junho e Julho.
Informa esta redacção.

uma ¡UBia em marCha

(CuItura luuIctana)
CONQUANTO se avolume o

número de produções re­
cebldas para o nOS80 Concur­
'o. 8om08 forçados a fazer
umas Hgetras observações,
que não são das mais optímís­
tua,

De entre o original recebi­
do, há nccesstdade de eltrní­
nar algum. por não corr-es­

ponder inteiramente ao plano
do coucurso. De entre easee,
destacamos 08 escrttos que
aseumem a feição de cenaura

a deter-mtnadaa «coisae que
não eetão bem».'

Reporter X

L. S. p,
•

O nosso jornal associou­
·se sínceramen te à

homenagem aos quatro
ilustres j rrnalistas algar�
vias e o nosso director, na
impossibilidade de se des
locar 3. Lisboa no passado
dia 10. endereçou ao sr.

Conselheiro Sousa CarY'a
lho, prestigiosa figura de
algarvio e da nossa casa

regional o seguinte telegra­
ma:

«Em meu nome pessoal e
no da direcção da «Voz de
Loulé» saudo n')S98 casaLis­
boa e rogo obsequio trans­
mitir ilustres homenagea­
dos nos associamos justa
consagração seu regionalig
mo, lamentando impossibi­
lidade estar presente para
levar abraço jornalismo
amador (a) ]. Ru/u.

atrevido
e um larápio com

pouca sorte .. ii

No dia 13 deste mês. um
. individuo que depois !ie
soube chamar-se Eduardo Joa­
quim de Almeida. de 19 anos.

solteiro. natural da Trafaria.
Almada. e que acompanhava
um outro que vendia azulejos
com silhuetas de pessoas ilus­
tres, escondeu-se pelas 20 ho­
ras na retrete do estabeleci­
mento do' sr. José Francisco
Costa. na Rua José Fernan­
des Guerreiro. com o fim pre­
meditado de saquear o mes­

mo estabelecimento. quando
encerrasse as suas portas.
Depois das 22 horas en­

centrando-se, completamente
à vontade. acendeu a luz e

comodamente empacotou em

dois cestos e um saco. um

aparelho de telefonia. 515$00
em dinheiro. tabaco. azeite •

grãos. batatas. conservas. bo­
los, talheres e garrafas de vi­
nho e licores. toalhas e guar­
danapos. pão e linguiças tudo
no valor de 2.715$30.
Comoda e socegadamente

preparou um pastelão de ovos

(Continuação na 7.a página)

fernando Mella
e Eduardo Simões
dois grandes artistas algar..
vtos num elegante Serão
de Arte da 4CCasa do AI..
garve-,

SOB a direcção do Maes­
tro Pavia de Magalhães.

presidente da Comissão de
Festas da «Casa do Alga�e".
realizou-se nesta colectivida­
de, em 24 do mês findo. um

elegante Serão de Arte em que
tomaram parte os consagrados

(Continuação na 7.' página)

Â (asa do Algarve Notícias pessoa is
[h" -I

' HOMENAGEOU,
'

'

onmuo uium a a 1mprensa lIfnalVia A;:;::::::��.hO' õ:it2��:·:.::�:¡:·I:::if Em 18-as sr.as D. Maria do Car- da Piedade Pinto Lopes. residente em
mo Domingues Bolotlnha el D. Ana Lisboa. a sr." D, Maria Santos Rus­
Marla da Silva Filhó e Sousa. resí- sos e o sr. Eduardo João Passos Cor­
dente em Faro e os srs. José Marce- rela.
lino Baptista e Carlos Ramos Martins Em 25-os srs. Adriano dos Santos
Elias. Carapeta e Armando Ramalho Vie-
Em 20-0 sr. Augusto Mãria Do- gas.

migues Bolotlnha, residente em Lis- Em 27 -as sr.as D. Maria Pedro
boa, a menina Idália Maria Fogaça Mendonça. e D. Maria Teresa Pais
da Costa. residente em Faro e o me- Âlves Cavadas. a menina Maria Ga­
nino Joaquim Manuel Judice Pontes. briela Gonçalves Fernandes Reais
Em 21-a sr," D, Maria Murta Pinto e o menino Tancredo Carape-

Oliveira e Sousa e o menino João to Redel, residente em Tomar. ,

Nuno Rocheta Guerreiro Rua. Em 30-0 sr. Edmundo de Sousa
Em 22-0 sr. João Valadares d'A> Ramos.

ragão e Moura e a sr." D. Esmeralda
Vairinhos ' Dias.
Em 23-0 sr. [oaquím Carpas Ro­

cheta. residente em Moçambique. e a

(Continuação da 1." página)
sidente da Casa do Algarve.

l

sr, Major Mateus Moreno.
que pôs em foco o alto valor
da Imprensa Algarvia e apre­
ciou a actívídade e personali­
dade dos homenageados; ten­
do sido muito ovacionado.
Seguidamente. o Dr. Márió

Lyster Franco. Director do
importante jo r n a l algarvio
«Correio do Sul». de Faro.
colocou uma fita no estandarte
da Casa do Alqarve, oferecida
pela Imprensa Algarvia. acto

O concucso. como temos que a assistência acolheu com'
conetantemen te rr-petído é de

quentes e prolongadas ova- ,U m ItO Uboex-dtação de Loulé.

Logo. não podemos aceitar ções.
critica, embora juera e opor- Depois. falaram os srs. Dr.
tuna a qualquer cotsa de Lou- Sousa .Carrusca, em nome do
lê. I

'

Conselho Regional; José de
Também, de um modo geral. Morais Sarmento Honrado.

não Intvreseam r-eclamuçõea que traçou o perfil de, Jose­de melhoramento ou a defvsa
de proj ctos, cuja utilidade Barão; os jornalistas Ventura
não dtscuttmoe, mas que. solt- Abrantes. Cristiano Lima e

cftados através do cóncueso, Luís Sebastião Peres. que se
não, l!Ie enquadram nas suas associaram à festa ali realiza"!
preteueões .e propósttos.
A estes concor-rentes pedi-

da e ainda os sr. Drs. João de
m08 n08 digam. se autorizam Almendra. pela Casa de Trás­
a' publicação fora do concur- - os - Montes e Jaime Lopes
80. e então entregá Ios-emoa Dias; pela Casa das Beiras;
à Direcção para Ih cs dar pu- Jerónimo Marcos; N e ves
blicidade ae entender que é '

caso di'll80. Franco. que leu o expedíente,
Há ainda concor-rentes que

e o jornalista Pinto Quartim.
n08 enviaram produções tão pela Imprensa do Porto.
fra c a 8 qu,e não aupoetam Os jornalistas homenagea­
emendas, nem «água benta» dos testemunharam o seu re"
e qué por i8110 terão de, ficar
cpara o cantos. 'conhecimento e afirmaram a

De uma maneira geral tem- maior dedicação pela sua pro­
-8e senttdo a falta de colabo- vincla, em calorosos discursos
ração d08 estudant ee, d08 vá que proferiram.
ri08 rarnoe de eustoo ; secun- Por último, a encerrar o al-
dár io. técnico, magterér-io pri-
mário. faculdade ..... etc.' moço, falou o sr. Coronel
Será que. como muitos nos Sousa Rosal Júnior, que decla­

tem hito sentte, a época é rou achar a homenagem aos

inoportuna por causa do apêr- seus comprovincianos inteira­
to dos exaures ?
Pots bem vamos alargar até mente justa; e que. no Parla-

fin8 de Julho o prazo 410 con- menta. a sua preocupação é
cur-so, defender o Algarve. tendo. no
Não vamos convencer-nos final. erguido um viva ao AI­de que entre a mocidade es-

tudante não há amor ou cari- garve!
nho por Loulé I

Respoudeudo à ccrr-eepon-
dência que n08 tem stdo en­
viada du-ernos :

-

Dinando Val/lor. Formidá­
vel e lindo I Até o titulo cJá
Loulé. não é Loulé» •. demons­
tra bem a saudade de tanta
coísa que s e recor-da com ter

na aau.tade I Mutto bem escri­
to e perfeitamente enquadra­
do no pcograma.
H C L F.-Alte ú seu se

neto «Jardim d08 Amuados»,
tom,Jra Iugar no coneu r-so

Ma8. deixe-nu8 dizer-lhe. que
por 8er dos amuaj08, nãcr J'el­
xa de 8er d08, ca .•moraJogu ...
Quantos amuadu8 para ali
vão que 8aiam recüncillad '8.
mercê da influência româ Iti·
ca e souhS-ldora dl) ,recanto? I
E8tudante em férias. Tem

razão qu tnlo diz que os no­

VOlt jà e8tão velho" e não li­
gam. Mali. lembre'me que a

Senhora e8tá em fÍolrla8 ..
Deixe lá os outrog ch<!ga.

rem .. e verem08.

E •• , até para a outra quin­
zena I

Partidas e chegadas
- Regressou ha dias de Espanha.

aonde se deslocou em viagem de re­

creio com sua esposa. o sr. Dr. Mau­
ricio Serafim Monteiro. ilustre Prest­
dente do nosso Municipio.

:_. De visita a pessoas de sua fa­
milia. esteve alguns dias em Barcelos
o sr. José João Ascensão Pablos, vi­
ce-Presidente da Camara Municipal
de Loulé.
- Em viagem de negócios. esteve

há dias em Espanha o nosso prezado
amigo e colaborador sr. JOSé Ferreira
Torres.

'

/

- Deslocou-se há dias a Lisboa a

fim de assistir a uma demonstração
dos mais modernos sistemas de pintu­
ras de cabelos. a sr. D. Genoveva
Matias. hábil cabeleireira da nossa vi­
la e esposa do nosso, prezado amigo
e assinante sr. Virgilio Alves Matias.
- De visita a suas sobrinhas. en­

contra-se em Lisboa a passar uma

temporada a sr.a D. Francísca Dias
da Piedade Formozinho.
- Tivemos o prazer de cumpri­

mentar na nossa redacção o nosso

prezado assinante sr, António Lisboa
Olas.

_.; Por motivo da sua recente pro­

moção, retirou há dias para a Esta­
ção C, F. de Algoz. que passou a

chefiar. o nosso conterrâneo e preza­
do assinante sr. JOSé Pires Candido.
- Com curta demora esteve em

Loulé o nosso prezado assinante e con­

terrâneo sr. [oaquím Manuel da Fran­
ca Leal Martins, da Base Aerea da
Ota,
- Em gozo de férias. encontra-se

nas Caldas de Monchique o nosso

assinante sr. [oaquím do Carmo Ma-
riano. I

- Apoz cerca de 1 ano de estadia
nos Estados Llnídos, regressou a Por­

tugal tendo vindo a Loulé em goso
de licença. o nosso conterrâneo e as­

sinante sr. Alvaro de Sousa Conceí­
ção, da nossa Marinha de Guerra.
-Encontra-se em Loulé o sr. Fran­

cisco Jorge da Cunha. técnico de ge­
lados. residente em Luanda, que velo

passar as suas férias na companhia
de seus filhos e esposa. a nossa con­

terrânea sr.· D, Maria Assunção Lo­
pes Cunha. irmã das nossos prezados
amigos srs. Manuel e Francisco de
Sousa Lopes.
Doente
- Em virtude de se ter submetido

a uma melindrosa operação cirurgica.
encontra-se retido no leito o nosso

prezado assinante e conterrâneo sr.

Amadeu Martins Simões. residente em

Lisboa,
Desejamos rápidas melhoras.

ÓCULOS
SOLPARA

Não compre sem ver o

grande sortido da

easa CJ1lanuel Eopes


